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Ano V 

euisa 
Todos os preductos de nossa ca- 

ga acham-se á venda nos seguintes 
eetabeleementofi: 

RIO 
CASA J. BERTO CIRIO, roa 

do Ouvidor, 183. 
DROGARIA BERRINI, rua do 

Hoepieio, 18. 
DROGARIA ARAÚJO FREI- 

TAS, rua dos Ourives, 88. 
DROGARIA J. M. PACHECO, 

rua dos Andradas, 43, 45 e 47. i 
CASA LOUIS HERMANY & 

Cia., rua 7 de Setembro. 
CASA ABEL & Cia.,, rua   dos 

©urives; e 
CASA RAMOS SOBRINHO & 

Cia. 
— Para informações quaesqaer 

relativas á nossa casa podem os 
D ossos freguezes dirigir-se ao nosso 
representante sr. Luiz de Oliveira 
Queiroz, na rua dos  Ourives, 52. 

S. PAULO 
E MAIS ESTADOS 

Os nossos produetos acham-se 
á veada em todas as boas íarma- 
cias e drogarias. 

Expediente 

O "Sul Americano" orgam da 
S&cíedatíe de Froductos etoimi 
te» L. Queiroz tem a sua reda- 
ção e administração na rua Liber» 
Badaró, 7. 
Preço de assignatura anual.      1$000 

Na administração desta foiha a- 
cham-se á venda coleções completas 
da "Kevista Farmacêutica", ao[|preço 
de 6$000 cada uma. 

As coleções correspondem aos 
«nos de 1903 a 1913. 

J5a nossa íolha só podem ser 
anunciados produetos não similares 
aos, tia nossa casa. O preço dos 
anuncies é para cada vez: 

tTma pagina . 
Ii2 pagina 
1(4 de pagina 
1l8 de pagina 

. 200$000 

. 1201000 
. 70$000 
. 40$000 

Todos os assinantes da "Revista 
Farmacêutica", que o quizeion, re- 
ceberão   o "Sul Americano". 

Deverão dirigir os pedidos á ad- 
ministração desta folha. 

esta 
Pedimos aos leitores, que se dirigi- 

rem á nossa folha, darem no seu en- 
dereço não somente a localidade mas 
também o Estado afim de se evita- 
rem extravies de correspondência. 

Uefha Tema 

S. Paulo (Brasil), Janeiro de 1915 

LER 0 AMUNCIO  NA PAGINA SEGUINTE 

/ N. 49 

n 
Ação da luz ultra-violeta 

As lâmpadas electricas, que 
são muito ricas de raios ultra- 
violetas, assim -como as lâmpa- 
das de arco e as modernas Iam- 
padas de mercúrio, gosam de 
péssima reputação. 

Acusam-nas de exercer sobre 
a vista uma ação prejudicial. 

Os doutores alemães Volge e 
Axmann, que estudaram profun- 
damente a questão, apoiados em 
experimentos inúmeros concluí- 
ram, ao contrario, que a lenda 
dos males produzidos pela luz 
electrica não repousava em ne- 
nhuma base séria. 

O que é exaoto, entretanto, é 
que não deixa de exercer uma 
ação muito enérgica sobre os te- 
cidos vivos. E a melhor prova 
— é que mata os micro-orga- 
nismos. 

Em nota  apresentada  á Aca- 
demia das  Sciencias de França, 
os doutores Courmont  e Nogier 
estabeleceram que se se mergulha 
em ura reservatório de água uma 
lâmpada de vapores de   mercú- 
rio   e.irfumdadii  poj  ^.^  ;r 
cro de quartzo   (permeável 
raios ultravioletas),   depois   de 
um ou dous minutos  não  resta 
mais um só germen vivo numa 
zona  de   20  a  30  centímetros 
em torno ao raio luminoso. 

E isto ocorre sem que se al- 
tere a composição da água, n^ra 
haja qualquer aquecimento sen- 
sível. 

Como somavam os Romanos ? 

Nada se sabe de positivo so- 
bre os métodos que empregavam 
os Romanos para conseguir as 
operações aritméticas com as 
suas letras. Não se conhece um 
só documento que dê uma idea 
disso. 

Tem-se entretanto demonstrado 
a possibilidade de fazer certas 
operações com letras romanas e 
relativa facilidade. 

Aqui vae uma regra para so- 
mar : 

Escrevem-se as diversas par- *•■ 
celas em seguida, separadas pelo 
signal de adição. Repetem-se as 
letras quatro vezes conforme a 
regra mais antiga. (Escreve-se mi, 
como nos mostradores dos reló- 
gios, e não IV). Juntam-se em 
seguida as letras da mesma es- 
pécie uma a uma e reduzem-se. 

VI 
«Lembria! » diz-me o passado: <r Eu sou a aurora 
E a prmavera, o olhar que se enamora 

De quanto vê pelo caminho em flor; 
Para o teu coração cançado e triste 
E' recordar-me o único bem que existe... 
Eu sou a mocidade, eu sou o amor ». 

« Vive ! » diz-me o presente. « Alma suicida, 
Louca, não peças á arvore da vida 
Mais que os amargos fruetos que ela tem ; 
Deixa a saudade e foge de esperança, 
Faze do pouco que teu braço alcança 
O teu mesquinho, o teu único bem ». 

« Sonha ! » diz-me o futuro: « o sonho é tudo 
Eu sobre as tuas palpebras sacudo 
A poeira da Ilusão!... sonha, e bemdiz! 
Eu sou o único bem porque te engano, 
E o desgraçado coração humano 
Só com o que não possue é que é feliz ». 

Eu ouço os três, e calo-me: desisto 
De quanto me prometem, porque nisto 
Todos se enganam, todos, menos eu: 
Beijo dos lábios da mulher amada, 
O único bem és tu !   Nem ha mais nada... 
E tu és de outro, e nunca serás meu! 

Vicente de Carvalho 



O SUL AMERICANO 

AGÜA DA BELEZA 
Esta exeeleiite Água também conhecida pela denominação de 

Pérola de Barcelona é conhecida em S. Paulo desde o ano de 1883 
e afamada pelos seus maravilhosos efeitos, sendo a única que tem 
aceitação em todas as cortes da Europa e nas Republicas da America. 

A verdadeiia Água da Beleza conserva a pele com a frescura 
da mocidade, evita as rugas precoces, tira as sardas, panos e todas 
as manchas da pele, comunicando á cutis da face, assim como a de 
todo o corpo, um tom suave  e delicado. 

Com o seu uso a pele crestada pelo calor ou picada pelos 
insectos torna-se em pouco tempo macia e perfeita. Promove a eica- 
trisação rápida das uiceras indolentes, cura a irritação dos dartros, faz 
desaparecer o prurido, comichões c toda a irritação produzida por uma 
causa qualquer. 

A Agua da Beleza é o encanto das moças e o consolo das se- 
nhoras edósas, pois conserva naquelas a cutis sempre aveludada e 
branca, e nestas evita as rugas indiscretas que se tem interesse em 
dissimular. 

Os bons pfeitos desta preciosa Agua não se limitam simples- 
mente'ás damas; ela convém egualmente aos cavalheiros, porque, 
aplicada, cura as escoriações, amacia a epiderme e evita as moléstias 
cutâneas, que no rosto, depois de feita a barba, podem ser transmi- 
tidas pela navalha. 

A Agua da Beleza deve, pois, se encontrar em todo o toucador 
d*s senhoras elegantes e dos cavalheiros previdentes. 

Modo de usar e aplicação 
Para dar d pele uma cor tía/ia.—Serve-se da Agua da Beleza 

cbranca» e patsa-se com uma esponja ou um chumaço de algodão 
embebido na agua depois de vascolejar o frasco. 

A epiderme do rosto, do colo ou dos braços onde se fez apli- 
•ação toma imediatamente um aspecto agradável, mais clara e aveluda- 
da do que a eôr natural. 

A Agua da Beleza substituo desse modo o pó de arroz e os 
crêices de toilette. N 

Si a pessoa fôr «morena» é preferível usar a Agua da Beleza 
crosa» que dá á pele um tom mais adequado á cor natural. 

Para prevenir e curar os dartros e escoriações. — A Agua da 
Beleza usada diariamente previne e cura os cdartros» e «escoriações» 
da pele assim como as «espinhas, panno8> e outras manchas. 

Para usar depois de barbear-se.—Seaáo usada logo depois de 
barbear-se, a Agua da Beleza, pelas substancias antisepticas que entram 
em sua composição, evita . as' moléstias transmitidas nas casas de 
barbeiro e, ao mesmo tempo, dá â pele uma sensação de frescura. 

Prevenção.—A Agua da Beleza não contém «mercúrio» e nem 
outra substancia cáustica que possa irritar a pele, principalmente nas 
ereanças e nas pessoas de pele fina e delicada. 

Pode, portanto, ser asada diariamente. 
Cautela.—Havendo no mercado outros preparados similares com 

•ienominaçdes   parecidas, o   4110   podei ia  dar  lugar   a  confusões, previne 
se ao publico que a verdadeira Agua da Beleza, também chamada 
a Pérola de Barcelona, traz nos frascos e nos prospectos uma figura 
de uma linda dama com os cabelos soltos e com o rosto   apoiado nas 
mãos. 

A Agua da Beleza acha-se á venda em todas as farmácias e 
drogajias do paiz, além das casas enumeradas na l.a eolumna da pri- 
meira pagina e abaixo. No Norte do Brasil está á venda especialmen- 
te nas seguintes casas: 

Em Pernambuco — Na casa /. B. Queiroz. 
Na Bahia — A. Gonçalves & Comp^ 
No Pará — Henrique Santos &■ Comp. 
Preço de cada frasco no Deposito Geral 3$000, 
Pelo correio 4$000. 

Sociedade de Productos Chimicos L. QUEIROZ 
Rua Libero Badaró, 7 — S. Paulo 

A! venda nos seguintes estabelecimentos: Rio : Casa J. Bento 
Cirio, rua do Ouvidor, 183. — Drogaria Berrini, rua do Hospicio, 18. 
— Drogaria Araújo Freitas, rua dos Ourives, 88. - Drogaria J. M. 
Pacheco, rua dos Andradas, 43, 45 e 47. - Casa Luis Hermany & 
Cia., rua 7 de Setembro. - Casa Abel & Cia., rua dos Ounves. - 
Casa Ramos Sobrinho & Cia. 

Exemplo: 
764 -|- 329 -|- 1690 = 2783 

Opera-se: 
DCCLXIIII -1- CCCXXVIIII -1- M 

DCLXXXX = MDDCCCCCCLL 

XXXXXXXVIIIIIIII = flDCCL 

XXXIII. 
* 

letericia provocada pelo ácido piorico 

Os francezes Garnier, Vannier 
e Roussiile tiveram ocasião de 
estudar, na guarnição de Mar 
mia (Marrocos) uma epidemia de 
falsa ictericia determinada pela 
ingestão de ácido piorico. 

Esta falsa ictericia apresenta 
ao exame clinico todos os si- 
gnaes objectivos da ictericia ca 
tarral ; o que torna o seu dia- 
gnostico particularmente difícil 

■ é o faet) de haver, nos simpto- 

mas da doença, modalidades di- 
ferentes segundo a porção de 
ácido picrico ingerido. 

Com uma dose um tanto alta 
(10 a 20 centigramas, uma ou 
duas vezes) a cor da pele e das 
mucosas assume uma cor amã- 
relo-esverdeada; as urinas aver- 
melham-se mas o volume é nor- 
mal e isempto de pigmentos bi- 
liarea; as evacuações não são 
descoradas, ha um leve mal-estar; 
não se constata, emfim, pru- 
rido nem febre. 

Se a dose fôr de 50 a 60 cen- 
tigramas, repetida por alguns 
dias, á ictericia falsa ajunta-se 
uma verdadeira, devida á ação 
especifica do producto da célula 
hepatica ; sobrevêm diarréa, ce- 
falea, dores renaes, escassez e 
turvação da urina. 

O único meio de comprovar 
o malvé a pesquiza do ácido pi- 
crico na urina. 

Origem de varias plantas 

As plantas mais conhecidas 
na Europa e America procedem 
das regiões mais diferentes da 
Terra. A pequena relação que 
segue dá idea do que afirmamos: 

Plantas Prosedeneias 
Maçã    . .    .   Europa 
Aipo     . .    .   Norte da Europa 
Castanha .    .   Itália 
Limão . .    Grécia 
Pepino. .    .   índia 
Agrião. .    Egipto 
Amoreira .    Pérsia 
Ortiga .    .   Europa 
Aveia .    . .   Norte da África 
Cebola.    . .   Egipto 
Salsa   , .    Sardenha 
Pera   .    . .    Europa 
Ervilha .    Egipto 
Papoila    , .    Oriente 
Batata .    America 
Marmelo .    Ilha de Creta 
Rabanetes .   China e Japão 
Centeio    . .   Sibéria 
Espinafre .    Arábia 
Girasol .    Peru 
Noz .   Pérsia 
Tabaco    . .    America 
Camelia .    Japão 
Laranja .   China 

i ia jo Palfl 
O comendador Ferreira esteve 

quasi a agarral-o pelas orelhas 
e atiral-o pela escada abaixo com 
um pontapé bem aplicado. Pois 
não! um biltre, um faroupilha, 
um pobre diabo sem eira, nem 
beira, nem ramo de figueira, 
atrever-se a pedir-lhe a menina 
em casamento ! Era o que fal- 
tava! que ele estivesse durante 
anos a a juntar dinheiro para en- 
cher os bolsos a um valdevinos 
daquella espécie, dando lhe a 
filha ainda por cima, a filha, 
que era a rapariga mais bonita 
e mais bem educada de toda a 
a rua de S. Clemente ! Boas! 

O Comendador Ferreira limi- 
tou-se a dar-lhe uma resposta 
seca e decisiva, um «Não, meu 
caro senhor» capaz de desani- 
mar o namorado mais decidido 
ao emprego de todos as astucias 
do coração. 

O pobre rapaz sahiu atordoado, 
como se realmente houvesse apa- 
nhado o puxão de orelhas e o 
pontapé, que felizmente não pas- 
saram de timido projecto. 

Na rua, sentindo-se ao ar  li- 

vre, cobrou animo e disse aos 
seus botões: — Pois ha de sei- 

minha, custe o que custar! — 
Voltou-se, e viu numa janela 
Adosinda, a filha do Comenda- 
dor, que desesperadamente lhe 
fazia com a cabeça signaes in- 
terrogativos. Eíe estalou nos den- 
tes a unha do polegar, o que 
muito claramente queria dizer: 
— Babáu! — e como eram ape- 
nas onze horas, foi dali direiti- 
nho espairecer no Derby-Clüb. 
Era domingo e havia corridas. 

O Comendador Ferreira, mal 
o rapaz desceu a escada, foi para 
o quarto da filha, e sorpreendeu-a 
a fazer os taes signaes interro- 
gativos. 

Dizer que ela não apanhou 
o puxão de orelhas destinado 
ao moço seria faltar á ver- 
dade que devo aos pacientes 
leitores ; apanhou-o, coitadinha ! 
e naturalmente, a julgar pelo 
grito estridulo que deu, exage- 
rou a dor física produzida por 
aquella grosseira manifestação 
da cólera paterna. 

Seguiu-se um dialogo terrível: 
— Quem é  aquele pelintra ? 
— Chama-se Borges. 
— De onde o conhece você ? 
— Club Guanabarenee... da- 

quela noite em que papae me le- 
vou... 

— Ele em que áe emprega ? 
que faz ele ?... 

— Faz versos. 
— E você não tem vergonha 

de gostar de um homem que faz 
versos ? 

— Não tenho culpa ; culpado 
é o meu coração.. 

— Esse vagabundo algum dia 
lhe escreveu? 

— Escreveu-me uma carta! 
— Quem lha trouxe ? 
— "Ninguém. Ele mesmo ati- 

íou-a com uma pedra, por esta 
janela. 

— (^ue lhe dizia ele nessa 
carta '?■ 

— Nada que me ofendesse; 
queria a minha autorisação para 
pedir-me em casamento. 

— Onde está ela? 
— Ela quem? 
— A carta? 
Adosinda, sem dizer uaia pa- 

lavra, tirou a carta do seio. O 
Comendador abriu-a, leu-a, e 
guardou-a no bolso. Depois con- 
tinuou : 

— Você respondeu a isto? 
A moça gaguejou. 
— Não minta! 
— Respondi, sim senhor. 
— Em que termos? 

(continua na pagina seguinte) 

0 PETROWEO 
mmiémo 

■  DE ==—= 

L. QUEiROZ 
é preparado COIB O próprio ke- 
rozene, desinfeciado e soiubisado 
por processo especial. E' por isso 
que el'e é íroperior a todos os si- 
mUares existentes no mercado, 
qae em geral aão contêm ke- 
rosene. 

O eesso PETRÓLEO AME- 
RiCANO evita a queda dos ca- 
belios, dá-lhes brilbo, torna-os 
aiacisis • flexíveis e cura a caspa- 

PERFUME AGRADÁVEL 

Preços; 3P0; Pelo eorreio:   4$000 
PREPARADO UNICAMENTE PELA 

immi è Mim m\m i miinr 
SÃO PAULO 

A' venda nos seguintes estabelecimeatoa : RIO: Casa J. Bento 
Cirio, rua do Ouvidor, 183. — Drogaria Berrini, rua do Hospicio, 18. 
— Drogaria Araújo Freitas, rua dos Oarive«, 88. — Drogaria J. M. 
Pacheco, rua dos Audradas, 43, 45 e 47. — Casa Louis Hermany & G, 
rua 7 de Setembro.—Casa Abei & C. rua dos Ourives. —Casa Ramos 
Sobrinho & C. 
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Trícol 
é o melhor remédio 

para combater a 

QUEDA DO CABBLLO 
Fórmula do dr. Paula Lima 

medico   das   moléstias   do  couro    cabeludo 

Esta loção acíua 
sobre o bulbo 
plloso, tonlfi- 
cando-o e favo- 
recendo e cres- 
cimento dos ca- 

Usa-se em frl- 
ções pela manhã 

Preço 45000 
o vidro. 

Pelo correio 
5$000. 

A' venda nos seguintes estabeleci- 
mentos : RIO: Casa J. Bento Cirio. 
rua do Ouvidor, 183.—Drogaria Ber- 
rini, rua do Hospicio, 18. — Drogaria 
Araújo Preitas, rua dos Ourives, 88. 
— Drogaria J. M. Pacheco, rua dos 
Andradas, 43, 45 e 47. — Casa Louis 
Hermany & C., rua 7 de  Setembro. 
— Casa Abel & C., rua dos Ourives. 
=-= Casa Ramos Sobrinho & C. 

lillilllillllllllillliilllli^ 

Perflimarias 
Anexa á nossa fabrica funcio 

na uma seção de perfnmarias, 
cujos produotos encontraram desde 
logo a melhor aceitação por parte 
do comercio e do publico. Os ar- 
tigos fabricados aproximam-se, pela 
sna qualidade, aos melhores que 
nos vêm do extrangeiro, sendo os 
preços muito reduzidos. 

Estão expostos á venda: 

AQUA FLORIDA,  AOUA DE 
QUININA, LOÇÕES, 

EXTRACTOS PARA LENÇOS, 
PERFUMES FINÍSSIMOS, 

PÓS DE ARROZ. 
DENTRIFICIOS,  ODOLINA, 
BRILHANTINAS LÍQUIDAS 

E CONCRETAS, 
SABÃO  EM  PÓ,   CREME, 

SABÃO EM BARRAS. 
* * 

Propositalmente   deixamos    de 
iüciuir na enumeração acima, pa- 
ra dar um iogar de destaque, a * 

.ACUA. PE COMDMIA 
aeondicionada em garrafas de 

litro e cuja qualidade é superior, 
o que lhe tem grangeado a fama 
e o consumo fora do comum em 
perfamaria naciond. 

O preço do litro é de 7$500 
de 1.» e õ$000 de 2.» qualidade. 

* * * 
Chamamos ainda a atenção dos 

senhores cou. nmidores para os 
artigos que destacamos e que têm 
obtido uma franca procui a : 

SABONETE SINHÁ. — Deli- 
cioso perfume. Cuidadoso fabrico. 
Acoadieionado em lindas caixi- 
nhas de 3 sabonetes. 

SABONETE IAIÁ. - Recomen- 
davel a todas as pessoas de pele I 
delicada. Sem excesso de alcali. 
Perfume suave e insinuante. Pre- 
parado com todo o esmero. Caixa 
com 3 sabonetes. 

EXTRACTO IDEAL. - Titulo 
absolutamente justificado pela de- 
licadeza do perfume e da côr. — 
Não teme confronto com 03 simi- 
lares estrangeiros. 

Preço de 1 vidro, 4|000; pelo 
correio, 4|80O. 

LITOBILINA 
A LITOBILINA/ é um medicamento exclusivamente preparado 

com vegetaes c^ flora brasileira e é o nnico agente, talvez, que a 
Medicina emprega, para combater a litiase biliar (pedras e areias no 
fígado), moléstia vulgansada entro nós. 

A LITOBILINA não só previne as «eólicas hepaticas» como tam- 
bém cura de uma vez essa moléstia, evitando a formação dos cálculos, 
a sua ação prodigiosa manifestando-se logo ás primeiras doses, 

A LITOBILINA age pela sua açSo descongestionante sobre as 
paredes das vesiculas biliares. 

Ha mais de oito anos que a LITOBILINA está sendo usada 
com sucesso crescente, nos casos de Coltcas biliares gravissimas, Icte- 
ricias. Enxaquecas, Cefaléas de origem hepatica, Embaraços gastro- 
intestinaes, etc. 

Victimas de terríveis eólicas do fígado, muitos doentes que só 
encontravam alivio em injeções de morfina ou banhos quentes, obti- 
veram cura radical com o uso deste medicamento. 

A ação da LITOBINA é ligeiramente purgátiva. Afora essa par- 
ticularidade, a LITOBILINA é inteiramente inofensiva, de aspecto 
agradável, sabor muito suportável, podendo ser usada em grandes doses 
sem  receio. 

Oe doutores Ferreira Lopes, Monteiro de Barres, Arthnr Mendonça, Nunes 
Cintra, Cezar de Amorim. Pimenta de Mello, e muitos outros atestam os bons 
resultados des-e poderoso remédio de composição puramente vegetal. 

A «LITOBiLlNA> é nm sacarnreto granulado e se vende o frasco a 
4$000. Pelo correio 5$0O0. 

INDICAÇÕES 

A LITOBILINA é aconselhada: 
COMO CALMANTE nas eólicas dolorosas do fígado e dos 

rins, em conseqüência da passagem dos cálculos; COMO DES 
CONGESTIONANTE nas congestões do fígado e das vesiculas bi- 
liares, pela ação desobstruente que exerce sobre esses orgams; 
COMO PREVENTIVO da litiase por corrigir a tendência dos or- 
gams visceraes para se congestionarem ou para a formação de con- 
creções. Por causa da sua ação preventiva a Litobilina é um 
medicamento precioso que deve ser usado, mesmo no estado de 
saúde, pelas pes?oas que habitam os climas quentes ou que sejam 
inclinadas aos excessos de mesa. 

MODO DE USAR 

NAS COLICAS HEPATICAS. Uma sensação de peso, de in- 
comodo do lado do figado, é signal ou aviso de uma crise próxima ; 
neste caso o doente deverá usar imediatamente, dissolvido em um 
copo dágua ou em uma chicara de chá, UMA COLHERADA DAS 
DE SOBREMESA, DA LITOBILINA. 

Si a eólica aparecer subitamente, com fortes dores, dar-se á 
ao doente, em vez de UMA, TRÊS COLHERADAS, SENDO UMA 
DE 2 EM 2 HORAS. 

NOS CASOS CRÔNICOS, dar-se á uma COLHER DAS DE 
SOBREMESA, pela manhã, ao meio-dia e á noite. 

Preparação do farmacêutico Luiz M. Pinto Queiroz. 

Sociedade de Productos Chimicos L. QUEIROZ. 
Drogaria Americana, rua Libero Badaró, 7 - S. Paulo. 

A' venda nos seguintes estabelccimentí s : RIO: Casa J. Bento 
Cirio, rua do Oividor, 183. — Drogaria Berrini, rua do Hospício, 18. 
— Drogaria Araújo Freitas, rua dos Ourives, 88. — Drogaria J. M. 
Pacheco, rua dns Andradas, 43, 45 e 47. — Casa Louis H«rmany e C, 
rua 7 de Setembro. — Casa Abel & C, rua dos Ourives. — Casa 
Ramos  Sobrinho & C. 

ODOLINA. - Elixir e pasía 
dentifricia sem rivaes para os 
cuidados da boca, pelo seu valor 
higiênico e o seu perfume deli- 
cado. 

Preço:  Pasta,  bisnaga, 1$200; 
pelo  correio, 1Í600. 

* *    * 
Para os cuidados dos cabelos, 

recomendamos ás damas e cava- 
lheiros o uso das nossas loções 

UDEA e MMA 
A excelência destes artigos, pre- 

parados com esmero e acondicio- 
nados em lindos vidros, induzirá 
os nossos freguezes a preferil-os 
aos seus congêneres. 

Preço : 3|000 o vidro; pelo 
correio 4|500. 

Sociedade de Productos Otímicos L. QUEIROZ 

DROGAR A AMERICANA 

7, RUA LIBERO BADARÓ, 7 
S.   Paulo 

A' venda nos 
mentos:   BIO : 
rua do Ouvido 
rini, rna do H 
Araújo Fiviia- 
— Drogaria J. 
Andradas, 43. 4 
Hermany & C, 
— Casa Abt-i & 
— Casa Rarrn^ 

eeiruintes estabeleci- 
C'sa J. Bento Cirio, 

, 18*.—Drogaria Bei- 
sp (■">. 18. — Drogaria 

(io> Ourives, 88. 
I   P i heco, rua  dos 

47. — Casa Louis 
7 de   Setembro. 

i u i dos Ourives. 
.    ho & C. 

de QUEIROZ 
Remédio soberano para   a  extin- 

ção das sardas,   panos,   manchas 

e outras fealdades da pele. 

Passar á noite a   pomada  no  rosto 
e lavar no dia seguinte. 

Não se expor ao sol ———• 

Preço: Rs. 2$000 cada pote 
PELO  CORREID,   2$500 

Encontra-se á venda nas 
principaes drogarias do 
paiz       ::        ::        ::        :: 

DROGARIA AMERICANA 

7, Rua Libero Padaro, 7 
S. PAULO 

A' venda nos seguintes estabeleci- 
mentos : EIO : Casa J. Bento Cirio, 
rua do Ouvidor, 183.— Drogaria Ber- 
rini, rua do Hospício, 18. — Drogaria 
Araújo Freitas,   rua dos Ourives, 88. 
— Drogaria J. M. Pacheco, rua dos 
Andradas, 43. 45 e 47.'— Casa Louis 
Hermany & C.,   rna 7 de Setembro. 
— Casa Abel & C, rua dos Ourives. 
— Casa Kamos Sobrinho & C. 

ítí 
Este conhecidissimo estabeleci- 

mento de massagens e tratamento 
hidroterapico acaba de receber 
grande sortimento de mercadoriae 
extrangeiras, próprias da sua es- 
pecialidade, entre as quaes: 

PÓ DE AMÊNDOAS (usado 
como pó de aroz; 

AMÊNDOAS SOCADAS, PÓ 
DE MÁRMORE, PÓ DE PÉRO- 
LA (usados para tornar a pele 
macia e una); 

ÁGUA PARA CLAREAR AS 
UNHAS ; 

CREME DE VENUS (para o 
embelezamento do rosto; 

SPERMATANATHONípasti^as 
esterilisadoras). 

Os artigos acima sao do preço 
de 5$000 cada pacote e o ultimo 
7$000 cada vidro, contendo 12 
pastilhas. 

Pelo preço'de 5S000 ha á vea- 
da também o preparado da caaa 
—CREME PARA MASSAGENS, 

O nosso estabelecimento eati 
aberto, todoê os dias, das 8 ás 18 
horas, e é destinado exclusiva- 
mente ao tratamento de eenhoras 
e creançds. 

Praça da Republica, 8õ 
GRUSCKA & QUEIROZ 

A. tílha do Patrão 
(continuat&o da pagina antsiioi 

— Respondi que sim, que ma 
pedisse. 

— Pois olhe: proíbo-lhe, per- 
cebe? proíbo-lhe que de hoje 
em diante dê trela a esse perat- 
vilho! Se me constar que ele 
anda a rondar-me a casa, ou 
que se corresponde com voeé, 
mando desancar-lhe os ossos pelo 
Bem vindo (Bemvindo era o cosi- 
nheiro do Coütendador Ferreira), 
e a você, minha sirigaita... ã 
você... Nâo lhe digo nada!... 

Três dias depois desse dialogo, 
Adosinda fugiu de casa em com- 
panhia do Borges, e o rapto foi 
auxiliado pelo propri© Bemvindo, 
com quem o namorado dividiu 
um dinheiro ganho nas coridaa 
do Derby. Até hoje ignora o 
Comendador que o seu fiel cosi- 
nheiro contribuísse para tão las- 
timoso incidente. 

O pae ficou possesso, mas não 
fez escândalo, não foi á policia, 
não se queixou, não deixou, 
transparecer o seu profundo dea- 
gosto. E teve razão porque, 
passados quatro dias, Adosinda 
e o Borges vinham, á noite, 
ajoelhar-se aos seus pese pedir- 
lhe a bençaín, como aos dra- 
malhões e novelas sentimentaea, 

Para que o conto acabasse a 
contento da maioria dos meus 
leitores, o Comendador Ferreira 
deveria perdoar aos dous namo- 
rados, e tratar de casal-os sem 
perda de tempo; mas infeliz- 
mente as coisas nAo se passaram 
assim, e a moral, como vão ver, 
foi sacrificada ao egoísmo. 

Com a resolução dê quem lon- 
gamente se preparara para o que 
desse e viesse, o Comendador ti- 
rou do bolso um revolver e apon- 
tou-o contra o raptor de sua fi- 
lha, vociferando: 

— Seu biltre, po;nha-se ime- 
diatamente no olho da rua, se 
não quer que lhe faça saltar os 
miolos!... 

A esse argumento intempes- 
tivo e concludente, o namqrado, 
que tinha muito amor á pele, 
fugiu como se arebatassem azas 
invisíveis. (continua na 5.a'pagina) 
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E' um preparado que se 
constitue da aliança do fer- 
ro e manganez com a pe- 
ptona ' (albumina de ovos). 
Graças ao processo de uma 
preparação, de que os fa- 
bricantes gosam de privi- 
legio, o 

GÜDERIN 
tem sido empregado com 
absoluta eficácia em todos 
os diversos estados de ane- 
mia e nos de Clorose, Xer- 
vosidade. Histeria, Nevral- 
gia, Debilidade nos partos, 
Doenças das senhoras, Ul- 
cera dos intestinos, Neuras- 
tenia. Hemorragia grave, 
Falta de apetite, Incomo- 
do, Prisio de ventre, Ina- 
nição, etc- 

Com efeito, este prepa- 
rado, administrando ao or- 
ganismo depauperado espe 
cialmente os peptonatos de 
ferro e de manganez, de 
forma a não exigir esforço 
do estômago, é o mais per- 
feito remédio contra a 

Clorose e Anemia 
produzindo os glóbulos ver- 
melhos de que carecem çs 
cloroticos, elevando a por- 
centagem de ' hemoglobina I 
(principio corante do san- 
gue) e augtnentando o peso 
do corpo. 

rHII»H:ti:i Analisado, o 

GÜDERIN 
apresentou o seguinte re 
sultado, por onde os nossos 
leitores podem avaliar do 
seu valor medicamentoso e 
nutritivo: 

Aspecto exterior — Gôr 
vermelha acastanhada, chei- 
ro aromatico, aparência Um- 
pida sem deposito no fundo, 
sabor a peptona. 

Peso especifico, 1,0047. 
Cada 1,000 cm.' contém : 

Extracto.  .....   46,600 
Oxido de ferro.  .   .      4,500 
Peptonato de ferro.      3,180 
Oxido de manganez     1,260 
Peptonato de manga- 

nez   910 
Sacarose 13,340 
Substancias mineraes   7,840 

0 GÜDERIN 
acha-se á venda em todas 
as farmácias, sendo nós 
os únicos agentes para o 
Brasil, 

Pre[o do frao em S. Pai 
ssann 

Pelo Coneio, mi 
^-:,      *' ' .■■;-;-   ■ ^   ; -      ■.,..■   :ú.'r;.:4 

A T E S T A D OS 

Snrs. L. Queiroz & O. 
Dei o GÜDERIN á minha mulher 

que ficou em um estado de debili- 
dade tão grande, em conseqüência 
da grande hemorragia, que mal se 
podia ter de pé. 

Com 3 frascos somente ela ficou 
curada e forte que parece outra mu- 
lher. 

E' realmente um grande   remeaio. 
Florianópolis, Julho de I9II. 

Jacob W. Muller 

Snrs. L. Queiroz & C. 
Tem esta por fim comunicar a 

V. S. que o   GÜDERIN  fez   milagre 

ein minha filha Albertina. Pálida, 
fraca, com dores freqüente nas ca- 
deiras, falta de ar e fastio. simpto- 
mas estes qiie o medico atribuía a 
uma anemia profunda, tudo isso des 
apareceu com os 6 frascos de 
GÜDERIN que ela totr.ou. 

Porto Ale&re. Z   Outubro   de   19tl 

Alfredo Santos Seabra 

Snrs. L. Queiroz & C. 
Depois do seu primeiro parto a 

minha mulher perdeu muito sangue, 
e fiquei muito receioso pela sua 
saúde. 

Aconselharam-me, porém, o GÜDE- 

RIN e, tendo tomado 2 frascos, foi 
tão prompta a sua cura que não 
pude deixar de vir agradecer-lhe. 

S. Paulo, 2 de Maio de l<tl2. 

Sabino José de Almeida. 

O tiUDERIN fez um sucesso no 
doente oue V, S. conhece. 

Ela já tomou 2 frascos e actual- 
mente não se queixa mais de fastio 
e de falta de ar, 

A sua menstruação tem sido re- 
gular e agora sente-se outra. 

Bahia, 2 Janeiro de 1912. 

Laercio de Figueiredc 

-A'-venda nos seguintes estabelecimentos: RIO: Casa J. Bento Cirio, rua do Ouvidor, 183. — 
Drogaria Berrini, rua do Hospício, 18. — Drogaria Araújo Freitas, rua d^s Ourives, 88. — Drogaria J. 
M. Pacheco, rua dos Andradas, 43,%4õ e 4". — Casa Louis Herraany Ã C, rua 7 de Setembro. — Casa 
Abel & C., rua dos Ourives. — Casa Ramos Sobrinho & C. 

ÍM^^S 

■ 

BASE DE 
QUINA 

CAUSAI A, 
NOZ DE 

KOLA, 
■CASCA DE 

ANTA E 
CARQUEIJA 

Nenhum medicamento é niais 
apropriado do quê este á rea- 
cquisição de forças. Deve ser 
usado por todos os convalescea- 
tes de moléstias graves. 

E' indispensável no norte do 
nosso paiz, onde dominam as 
febres paludosas, de convales- 
cença demorada, acompanhada 
de absoluta falta de apetite. 

E' indicado igualmente ás par- 
turientes para reerguer-lhes as 
forças 

- A ACUA INOLEZA DE 
QUEIROZ deve ser usada tam- 

bém pelos neurastenicos, pois 
está provado que é um exce- 
lente fortificante do sistema ner- 
voso. 

Um calix meia hora antes das 
refeições constitue um excelente 
aperítivo. 

PREÇO 2$500 A GARRAFA 

A' veada nos seguintes estabeleci- 
mentos : RIO : Casa J. Bento Cirio, 
rua do Ouvidor, 183.—Drogaria Ber- 
rini, rua do Hospício, 18. — Drogaria 
Araújo Freitas, rua dos Ourives, 88. 
— Drogaria .1. M. Pacheco, rua dos 
Andradas, 43, 45 e 47. — Casa Louis 
Hermcny & C,   rua 7 de Setembro. 
— Casa Abel k C,  rua dos Ourives. 
— Casa Ramos Sobrinho & C. 

Magnesia fluida 
QUEIROZ' "i r>J 

da também no HOSPITAL MI- 
LITAR, no ISOLAMENTO e 
na maioria dos hospitaes do Es- 
tado de S. Paulo. 

A nossa MAGNESIA é bem 
saturada de gaz carbônico, sen- 
do por isso muito agradável. 

E' a única fabricada no Esta- 
do e, também, a mais barata. 

PREÇO  1$000 O VIDRO 

E' a única usada nos hospi- 
taes da SANTA CASA DE MI- 
SERICÓRDIA DE S. PAULO, 
SANTA CASA DE MISERI- 
CÓRDIA DE SANTOS e é usa- 

Sociedade de Produetos ChiraiGos 
L. QUEIROZ 

Drogaria  Americana 
Rua Libero Badaró, 7^-S. PAULO 

A' venda nos seguintes estabeleci- 
mentos : Rios Casa J. Dento Cirio, 
rua do Ouvidor, 183.— Drogaria Ber- 
rini, rua do TTospicio, 18.— Drogaria 
Araújo Freitas, rua dos Ourives, 88. 
— Drogaria J. M. Pacheco, rua dos 
Andradas, 43, 45 e 47. — Casa Louis 
Hermany ik O.,   rua  7 de Setembro, 
— Casa Abel & C, rua dos Ourives. 
— Casa Ramos Sobrinho & C. 

de   QUEIROZ 

Empregada nas  moléstias   ia- 

testinaes e nas febres gástrica» 

Sucedânea   perfeita    da 

Água   de   Bobinat 

Não exige dieta. Preços: 

$800 a gfa.; dúzia, 8$000 

 e caixa. 25$000  

A'venda nos seguintes estabeleci- 
mentos : Rio : Casa J. Bento Cirio, 
rua do Ouvidor, 183.—Drogaria Ber- 
rini. rua do Hospício, 18. —Drogaria 
Araújo Freitas, rua dos Ourives, 88 
-Drogaria J. M. Pacheco, rua dos 
Andradas, 43, 45 e 47.— Casa Louis 
Hertnany & C, rua 7  de   Setembro. 
— Casa Abel & Cia., rua dos Ourives 
— Casa líamos Sobrinho & Cia. 
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Xarope de Limão Bravo e Bro- 
moformio de QUEIROZ 

De todos os medicamentos que têm sido expostos á venda é 
este xarope o que reúne na sua composição tudo quanto a terapêu- 
tica encerra de mais apropriado para combater as moléstias 
bronoò-pulmonares. 

E' um puderoso CALMANTE ou SEDATIVO e, como tal, 
alivia- a tosse mais pertinaz, mesmo que se trate da tosse dos 
tísicos ou da asma. 

O BROMOFORMIO que entra na sua composição, associado 
a outros medicamentos,^ pela sua ação calmante e antiseptica, actua 
eficazmente na COQUELUCHE. 

Os RESFRIAMENTOS, ROUQUIDÕES e CATARROS BRON- 
CHICOS, desaparecem logo ás primeiras colheradas deste pode- 
roso xarope. 

Os TUBERCULOSOS e os ASMATICOS eucontram imediato 
alivio com o seu uso. 

•As creanças tomam-no com facilidade por causa do seu 
AGRADÁVEL SABOR. 

NÃO CONTEM MORFINA e, por isso, pôde ser usado 
sem perigo. 

Falem os atestados: 

Jllmo. Snr. Farmacêutico Luiz df 
■ Qtieiroz. 

Venho trazer ao vosso conheci- 
mento o excelente resultado que 
obtive com o vosso xarope de Limão 
Bravo e Bromoíormio em minha filha. 
Estava ela atacada de uma tosse 
perticaz que não a deixava dormir ; 
principalmente por ocasião dos aces- 
sos da tosse e dor no peito. 

Já tinha usado receitas médicas e 
alguns preparados conhecidos, quan- 
do me indicaram o vosso prompto 
alivio. «Um só frasco» ioi suficiente 
para ccral-a e, por isso, hoje é o re- 
médio que indico a todas as pessoas 
amigas. 

S. Paulo, 8 de Abril  de 1913. 

Antônio A. do Sascimento 

Agradeço ao meu colega Snr. Luiz 
de Queiroz o me ter proporcionado 
a cura da minha tosse asinatica 
com o uso que fiz do maravilhoso Xa- 
rope de Limão Bravo e Bromoformio. 

Além da ação sedativa, ele é es- 
pectorante e tem um gosto muito 
agradável. 

Rio de Janeiro, 5 de Abril de 1913. 
Farmacêutico I. Assis Filho 

Snr. Farmacêutico Queiroz. 
O Xarope de Limão Bravo e Bro- 

moformio que V. S. teve a feliz! lem- 
brança de me aconselhar para as 
minhas meninas que estavam ataca- 
das de uma tosse semelhante á Co- 
queluche, foram   «água na fervura». 

Logo na primeira noite puderam 
| dormir e também eu, que havia já 

dias que não podia pregar olho. 
Depois de 4 dias não tossiram mais 

e, por isso, julgo-as curadas. 
Campinas, 25 de Março de 1913. 

Marietta de. Camargo 

lllmo. Snr. Luiz M. Pinto de Queiroz. 
Atesto que fiz uso do Xarope de 

Limão Bravo e Bromotormio para 
uma bronchite asmatica que sofria 
ha muito tempo e que tendo tomado 
3 frascos me sinto quasi curado. 

Estou continuando a tomar o vos- 
so xarope com a esperança de ficar 
curado. 

S. Paulo, 28 de Março de 1913. 
Antônio Emilio Lowmda 

Preço 2$500 - - Pelo correio 3$500 

Sociedade de Froductos Chimicos L QUEIROZ 
Ifogaria Âraepieaim — S, PAULO — Rua Libero Badaró, i 

A' venda nos seguintes estabelecimentos : RIO : Casa J. Bento 
Cirior rua do Ouvidor, 183.—Drogaria Berrini, rua do Hospicie, 18.— 
Drogaria Araújo Frei ias, rua dos Ourives, 88.—Drogaria J. M. Pacheco, 
rua doe Àndradas, 43, 45, 47. — Casa Louis Hermanny & C, rua 7 
de Setembro.—Casa Abel & C, rua dos Ourives. — Casa Eamos So- 
brinho &   C. 

Já tinha usado o Peitoral de Cam- 
bará, de Jatahi, e também um xaro- 
pe de tolú, com kermes e louro ce- 
rejo para combater uma bronchite 
íjvie me atormentava, havia já algu- 
m^s semanas. Sofria mesmo de uma 
espécie de asma. Vi, porém, o a- 
nnncio do Xarope de Limão Bravo 
e Bromoíormio e quiz experimental-o. 
Com o primeiro frasco senti melho- 
ras e com o segundo me achei eu 
rado. Pôde v. fazer o uso que lhe 
convier desta carta. 

Sorocaba^' 21 de Março de 1913. 

• - >     Marciíio J. de Souza 

A. üllia do Patrão 
(contímíacrio tí conclusrio da 3.a paginai 

O pae foi fechar a porta, guar- 
dou o revolver, e, aproximan- 
do-se de Adosinda, que, encostada 
ao piano, tremia como varas 
-verdes, abraçou-a e beijou-a com 
um carinho que nunca manifes- 
tara em ocasiões menos ino- 
portunas. 

A moça estava assombrada; 
esperava, pelo menos, a maldição 
paterna; era, desde pequenina, 
orfan de mãe, e habituara-se ás 
brutalidades do pae ; aquele beijo 
e aquele abraço afectuosoa enche- 
ram-na de confusão e de pasmo. 

O Comendador foi o primeiro 
a falar: 

— Vês? disse ele,  apontando 

para a porta ; vês ? O homem 
por quem abandonaste teu pae 
é um covarde, um miserável, 
foge diante do cano de um re- 
volver! Não é um homem!... 

— Isso é ele, murmurou Ado- 
sinda baixando os olhos, ao mes- 
mo tempo que duas rosas lhe 
desfaziam a palidez do rosto. 

O pae sentou-se no sofá, 
chamou a filha para perto de 

t si, fel-a sentar-se nos seus joe- 
lhos, e, num tom de voz meigo 
e untuoso, pediu-lhe que se es- 
quecesse do homem que a ra- 
ptara, um trocatintas, um be- 
guelhé que lhe queria o dote, e 
nada mais ; pintou-lhe um futuro 
de vicissitudes e misérias, longe 
do pae que a desprezaria se se- 

Xarope das Creanças 

Um resfriamento acompa- 
nhado de tosse pode trazer 
complicações á saúde da.s 
creanças 

Tendo em casa um frasco 
do   Xarope  de  Creanças v 
dando-se uma collierinha d'j 
2 ou de 3 em 3 horas, evita-. 
se muitas vezes um mal maioi. 
E' assim que se previnem atv 

Bronchites  capilares. 
Pneumonias, 

Bronchites,   e  mesmo 
Coqueluche. 

de  efeito   sempre   certo 
Preço de um frasco 

S» II -^ S ww 
em SÃO PAULO; pelo Correio 

A' venda nos seguintes estabelecimentos : RIO : Casa J, Bento 
Cirio, rua do Ouvidor, 183. — Drogaria Berrini, ria do Hospício, 18. 
— Drogaria Araújo Freitas, rua dos   Ourives, 18. — Drogaria   J. li. 
Pacheco, rua dos Àndradas, 43, 45 e   47 Casa   Hermany   &   Oi», 
rua 7  de Setembro. — Casa   Abel   &   C, rua   dos   Ourives.   Câs 
Ramos Sobrinho, & C. 

3^E ^E 

melhante casamento se reali- 
zasse, desse pae que tinha exte- 
rioridades de bruto, mas no fundo 
era o melhor, o mais carinhoso 
dos pães. 

No fim dessa catechese, a 
moça parecia convencida de que 
nos braços do Borges não en- 
contraria realmente toda a fe- 
licidade possível; mas... 

— Mas agora... é tarde, bai- 
buciou ela; e voltaram-lhe á 
face as purpurinas rosas de ainda 
ha pouco. 

— Não; não é tarde, disse o 
Comendador; conheces o Manoel, 
o meu primeiro caixeiro do ar- 
mazém ? 

— Conheço: é um enjoado. 
— Qual enjoado ! E' um rapaz 

de muito futuro no comercio, 
um homem de conta, peso e me- 
dida ! Não descobriu a pólvora, 
não faz versos, não é janota, 
mas tem um tino para o nego- 
cio, uma perspicácia que o le- 
vará longe, has de ver! 

E durante um quarto de hora 
o Comendador Ferreira gabou as 
excelências do seu caixeiro Ma- 
noel. 

Adosinha ficou vencida. 
A conferência terminou por 

estas palavras-: 
— Falo lhe? 
— Fale, papae. 

No dia seguinte o Comendador 
chamou o caixeiro ao eseriptorio, * 
e disse-lhe: 

Seu Manoel, estou muito con- 
tente com os seus serviços. 

— Oh! patrão! 
— Você é um empreg-ido ze- 

loso, activo e morigerado; é o 
modelo dos empregados. 

— Oh ! patrão ! 
— Não sou ingrato. Do dia 

primeiro  em diante  você  é in- 

teressado na minha casa : dou-lha 
cinco por cento além do orde- 
nado. 

— Oh! patrão! isso não faz 
um pae ao filho!... 

— Ainda não é  tudo.   Quero 
i   que você   se  case  com   minhy, 

filha. Doto-a com cincoenta coa- 
tos. 

O pobre   diabo  sentiu-se   eu 
gasgado pela comoção: não pou • 
de articular uma palavra. 

—• Mas eu sou um homemr 
sério, continuou o patrão; a mi- 
nha lealdade obriga-me a con- 
fessar-lhe que minha filha... não 
é virgem. 

O noivo espalmou aa máos, 
inclinou a cabeça para a es 
querda, baixou us palpebras, 
ajustou os lábios em bico, e res- 
pondeu com um sOrriso resignado 
e humilde: 

— Oh! patrão! ainda mesmo 
que fosse, não fazia mal! 

ARTHUR AZEVEDO 

ASSIZINA 
Tendes calos ? 
Eis o remédio. O remédio" 

eticaz. Não ha calos que resis 
tam á ação deste medicamento. 

- PREÇO 1$000 - 
Pelo   correio:   1$500 

A' venda nos seguintes estabeleci 
mentos :   RIO :   Casa J. Bento Cirio, 
rua do Ouvidor, 183.— Diogaria Be-'' 
rm», rua do Hospício, 18. — Drogar../ 
Araújo Freitas,  rua dos Ourives, 8H 
— Drogaria J. M. Pacheco, rua do*. 
Àndradas, 43, 45 e 47. — Casa LOüIí- 
Hermany &   C,  rua 7 de Setembro 
— Casa Abel & C, rua dos Ourives. 
— Casa liamos Sobrinho & C. 
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Elíxir de Pirapaia 
• 

O cELIXíR DE PIRAGTJAIA» é um preparado composto de 
vegetaes da flora brasileira, taes como o cipó suma, o cipó azougue, o 
taiuiá, a sucupira brauca e a carobinha, de efeitos depurativos bem conbe- 
cidos. Tal preparado é uma feliz combinação devida ao sábio farmaeefc- 
jic» Rodolpho Rodrigues, já falecido e que muito estudou a nossa flora. 

Este elixir cura as moléstias da pele: ECZEMAS, DARTROS, 
BOSEOLAS, EMPIGENS. Cura as ULCERAS de origem sifilítica. 
Cura ò REUMATISMO SIFILITICO. Cura, emfim, todas as moléstias 
que têm sua origem na sífllis. 

* * 
A invasão da sifílis em nosso organismo dá-se   quasi sempie   pelo 

contacto auspeito e o seu inicio é, o mais das vezes, o cancro duro ou 
o cancro fagedenico. 

Essa causa pode ser prevenida com o uso da PROFILINA, se- 
gundo as celebres experiências do professor Metchinikoff, de Paris. 

Si esse excelente reinedio não foi usado, a moléstia invade logo 
<o organismo começando por atacar a pele, onde logo aparecem as ro- 
seolas ou manchas sifiliticas que se extendem por todo o corpo. 

Depois passa aos músculos, aos ossos, ás visceras, cérebro, coração, 
pulmão, fígado, etc, em seguida ela ataca o sistema nervoso dando ori- 
gem, nessa marcha, a uma infinidade de moléstias cada qual a mais ter- 
rível. Uma vez conquistado o terreno, a Sifilis cria raizes no nosso or- 
gaaismo, envenenando o nosso sangue e o dos nossos filhos para os 
qnaes passa por hereditariedade. 

A Sifilis é, portanto, o peior dos males que afligem a humanidade. 
Evital-a é um dever; cural-a é uma necessidade. A profilina, 

usada depois do coito suspeito, evita-a. 
O  ELIXIR DE PIRAGUAIA é o meio mais prompto de cural-a. 

* *. 
Os   efeitos   são   provados   por    inúmeros   atestados   que    temos 

recebido. Publicamos o que se segue, que se destaca pela sua lingua- 
gem simples e sincera. 

«Vicente Rodrigues da Silva, proprietário, residente nesta íregue- 

0 mellior depurativa 
zia de Santa Rita de Caldas, a bem da humanidade sofredora, vem 
por esta declarar que sofrendo ha muitos anos de uma ferida cance- 
rosa e ultimamente agravando-se muito, recorreu aos recursos da acien- 
cia, consultando a dois médicos, em Poços de Caldas, sendo os mesmos 
acordes em fazer operação tão somente como empaleio por algum tempo, 

Não querendo, pois, sujeitar-me a isso, visto a minha avançada 
edade, voltei para minha residência, passando muito mal e diapostc 
mesmo a não mais medicar-me, a não ser o uso constante da pomada 
de cocaina, única cousa que me dava pequeno alivio nas dores con- 
stantes que sofria. 

A conselho do farmacêutico l»cal, capitão Conrado de Oüveira, 
comecei a usar o «Eliair de Piraguaia», e no fim do segundo vidro 
apareceu-me, além de outros tumores, um enorme bubão na virilha, que 
depois de muitos dias, ioi pelo mesmo farmacêutico rasgado, fazendo 
grande descarga de pús e continuando a purgar por alguns dias. 

Continuando com o uso do remédio tenho hoje o prazer de afirmar 
que me acho muitíssimo melhor, a fenda tomou outro caracter, não fentio.' 
mais dores e ando com facilidade e â minha vontade (o que não fazia) 
e tenho bom apetite. 

Como prova de gratidão ao farmacêutico que me aconselhou»a ao 
farmacêutico autor do grande e abençoado remédio, pedi para ser esta 
declaração por mim feita e assignada a meu rogo afim de fazerem dela 
o uso que entenderem. 

Santa Rita de Caldas ÍSul de Minas), 30 de outubro de 1Q10. (Afjsig), 
A rogo de Vicente Rodrigues da Silveira, João Dandido de Correia e 
Silva. — 'I jstemunhas : (Assig.) Manuel D. da Siiva Júnior (Assig.) Ap«- 
linario Pin ;o Barbosa. — Reconheço serem as três firmas supra dos pró- 
prios signatários, do que dou fé. — Santa Rita de Caldas, 30 de outubro 
de 1910. ^m testemunho da verdade, etc. — (Assig.) O tabellião Óleo 
fano Ferreira de Carvalho.» 

PRCÇO 4$O0® O VIDRO 
Sociedade de productos Chimicos L QUEIROZ 

Drogaria Americana —<>—— Rua Libero Badaró, 7  ^>  S. Paulo 
A' venda nos seguintes estabelecimentos: RIO: Casa J. Bento Cirio, rua do Ouvidor, 183. — Drogaria Berrini, rua do Hospício, 18. — 

Drogaria Araújo Freitas, rua dos Ourives, 88. — Drogaria J. M. Pacheco, rua dos Andradas, 43, 45 e 47. — Casa Louis Herooany & C, rua 1 
de Setembro. — Casa Abel & C, rua dos Ourives. — Casa Ramos Sobrinho & C, 

Elixir  de  Sucupira  Queiroz 

Não cessaremos de aconselhar o uso deste medicamento, verdadeiro especifico contra toda â espécie 
de reum tismos — articulares, musculares, gotosos ou sifiliticos. 

HTESTaDOS 
Uma longa serie de atestados, de varias procedências, e  épocas, falam mais do que  toaos. os argu- 

mentos.    Pedimos licença para enfileirar em seguida alguns, não todos, destes atestados: 

Ho 11 piaceredl communicarle che ami- 
do adoperato 11 suo preparato Elixir de 
Sucupira in due casi dl poliartrlte acuta 
ne ottenni eccellentl rlaultatl, tanto che 
»-pero di poterne contlnuare ruão In casi 
< onslmlli. .    . 

Tanto dovevo coacienziosamente dlchia- 
jarie. 

Roma, 9 ottobre 1908. 
Dr. Raniero Franchl 

Bordo do Virgínia, 23 de Agosto de 1908. 
Sofrendo o er. Flor Boba, passageiro 

•ieete vapor, de um reumatismo agudo e 
tendo melhorado consideravelmente com o 
KliaAr de Sucupira, do qual lhe forneci 
um frasco, peço-lhe remetter com a 
máxima brevidade 6 frascos pelo correio 
^ara Gênova — Via Santa Catarina, 18— 
ao cuidado do sr. Sestrl Pononte. 

Lulgl Glaconlani 

Pindamonhangaba, 2 
04. 

de  Setembro de 

Sofrendo ha multo tempo de uma ulcera 
na perna em conseqüência de uma perios- 
títe e tendo feito uso de muitos medica- 
mentos internos e externos, sem obter me- 

lhoras, fiz uso do vosso Elixir de Sucu- 
pira aconselhado pelo Sr. Dr. Relo de 
Amorlm e obtive os mais vantajosos re- 
sultados. Por isso venho trazer-vos os meus 
agradecimentos. 

Jullo Pestana (Pirma reconhecida) 

Sofri horrivelmente de reumatismo e 
durante mais de 5 mezes foram inúteis 
todos os tratamentos a que recorri. Em 
boa hora, porém, lembraram-me o uso do 
vosso preparado Elixir de Sucupira. Ea- 
pldas foram as melhoras e hoje possa an- 
dar facilmente, eonsiderando-me curado 
depois de tanto sofrimento. 
Taubaté-1-12-902        Prof. Arthur Gloria 

Atesto que tenho empregado em minha 
clinica o «Elixir de Sucupira» do farma- 
cêutico Queiroz, e sempre com optimo 
resultado, em todos oa casos de reuma- 
tismo, mormente nos de origem sifilítica 
quando o mercúrio é mal tolerado e 
quando ha grande flexão articular. 

Bebedouro, 30 de getembro de 1907. 
Dr. Splnola e Castro 

Atesto que tenho empregado com mag- 
nífico resultado «Elixir de Sucupira Quei- 

raz»   em   vários   casos   de   reumatismo 
rebeldes ao tratamento ciássico. 

S. Paulo, 27 de Maio de 1903. 
Dr. Alberto de Mello Seabra 

«Finalmente venho felicitar-vos pelos 
efeitos verdadeiramente p-odigiosos que 
tenho colhido da administração de vosso 
«Elixir de Sucupira», tão surprehendentes 
têm sido os resultados que tenho obser- 
vado no reumatismo em suas diversas 
modalidades clinicas». 

Dr. David Ottoni 
Poços de Caldas, 27 de Março de 1901. 

...«De Indiscutível eficácia nas variadas 
manifestações reumaticas, o «Elixir de 
Sucupira» não é menos precioso no tra- 
tamento dos vários processos troflcos que 
tanto e tanto acabrunham a certos her- 
peticos. Em alguns destes casos, é tão 
prodigiosa a acção do vosso Elixir, que 
o médico, com grande satisfação Para si 
e manifesta admiração dos doentes, pôde 
acompanhar a marcha favorável dessas 
lesões até atingirem a sua completa re- 
gressão». 

Poços de Caldas, 18 de Março de 1891 
Dr. Francisco Faria Lobato. 

Tenho empregado em minha clinica e 
eu mesmo fiz uso do vosso «Elixic de 
Sucupira» e até agora não tive si^fie» 
um caso negativo. Os doentes reumatioos 
confessam notável diminuição das d<wee 
e manifesto crescmento de diurése. Em-' 
fim o vosso Elixir é um precioso reme4i<* 
no tratamento da «Gota e de todas afi 
formas crônicas do reumatismo». 

S  Paulo 7 de outubro de  1898. 
Dr. Coriolnno Dntra 

Atesto que tenho sempre empregado t» 
«Elixir de Sucupira» do farmacêutico 
Queiroz em diversos casos de reumaüs- 
mo articnlar agndo e crônico, oblenilt» 
sempre resultados satisfact-irios. Cooai- 
dero-o um excelente preparado e acon- 
selho o nos casos de réumatismos. 

Poços de Caldas, Março de 1901. 
Dr. Pedro Sanches de Lemos 

Atesto que  tenho   aplicado   em   miab« 
clinica, em diversas modalidades dore» 
matiemo, o «Elixir de  Sucupira»   do-f»r 
maceutico   Queiroz,   obtendo   proveitoso 
resultadoa. 

Dr. João B. de Banos Pimentel Filho 
S. Paulo, 4 de Maio de 1906. 

Este excelente preparado encontra-se em todas as farmácias do Biasil 

PreÇo, 4$ooo - Pelo eorreio, 5$ooo 
Preparado unicamente pela 

Sociedade de Productos Chimicos L. QUEIROZ 
Dragaria Hmeticana,   ua ülbEro Badaró, 7, 5. Paulo 

A'venda nos seguintes estabelecimentos: Rio. Casa J. Bento C ... , rua do Ouvidor   183   - Drogaria Berrini   rua do   Hospício, 18. - Drogam 
Araújo Freitas, rua dos Ourives, 88. - Drogaria J   M. I acheco, rua dos Andradas, 43, 45 e 47.   Casa Lovis Hermany & C, ma 1 de 
Setembro. — Casa Abel & C, rua aos Ourives. — Casa      imos Sobrinho & C. 

s 
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Fabrica de Pólvora 
EMcida na Eslapo de Sabaúna, Estrada de Ferro Central do Brasil 

, ♦•♦  

A F^Vrioa de Pólvora  Júpiter é a maior do Estado. 
A ¥á'brica de Pólvora Júpiter foi fundada em 1895. 
A Fabrica de Pólvora Júpiter tem a sua marca registrada, 
A Fabrica de Pólvora, Júpiter foi a única premiada com medalha 

de ouro na Exposição Nacional. 
Toda a pólvora é preparada em modernos aparelhos com matéria de 

pripaeira qualidade, o que a torna superior ás outras marcas 
aacionaes, produzindo as suas instalações   100 küos diariamente. 

As enas qualidades e acondicionamentos são os que seguem: 

Póiuora   de  Caça 
Em latas polvarinhos de 50 gramas. — Caixa com 200 

latas EF. e FFF. 
Em cartuchos de 50 gramas. — Caixa com 200 cartuchos 

FF. e FFF. 
Em latas de 5 kilos.—Peso liquido.—Caixa com 4 latas. 
Em barricas de 6 killos. Peso liquido. 

Poludca de mina 
(BOMBARDEIRA) 

Ea> latas de 5 kilos. 
Em barricas de 50 kilos. 

Peçam catálogos, cuja remessa é grátis á 

Sociedade de Prodictos Ghiricos 
L. QUEIROZ 

R. Libero Badaró, 7 — S. PfVULO 
A venda nos seguintes estabelecimentos : RIO : Casa J. Bento Cirio. 

rua do Ouvidor, 183. — Drogaria Berrini, rua do Hospício, 19 
— Drogaria Araújo Freitas, rua dos Ouriveis, 38. — Drogaria 
J. M. Pacheco, rua dos Andradas, 43, 4õ e 47. — Cisa Louis 
Eeriuany & C, rua 7. de Setembro. — Casa Abel & C, rua dos 
Ourives. — Casa Ramos Sobrinho & C. 

E' oossivel evitar 

a ? 

Sim, é possível. Esse meio foi 
descoberto pelo sábio professor 
Metehnikoff, do Instituto Pasteur 
de Paris. 

O sábio írancez, depois de uma 
longa e concludente serie de ex- 
periências, chegou a descobrir u- 
ma pomada, formula sua, que 
preservava do contagio sifilíticp de 
mocio efiicaz. A 

PROFIL1NA 
medicamento que, expomos 4 ven- 
da, e garantimos ser preservativo 
contra a sífilis, não é   mais   que 
a fórmula do mestre eminente. 

Cada bÍ3n<iga de 

PROFILINA 
que validemos acha-se envolta no 
prospeeto que expõe quaes são os 
efeitos da sífilis, o meio de evi- 
tar o contagie, o processo resu- 
mido do sábio descobridor e o 
modo de usar. 

Preço de uma bisnaga, 11000; 
pelo correio, 1$500. 

OROGARíA hmmh 
Rua Libero BadaróJ^-S. PAULO. 

A' venda nos seguintes esta- 
belecimentos: RIO : Casa J. Ben- 
to Cirio. rua do Ouvidor, 183. 
— Drogaria Berrini, rua do Hos- 
pício,   18. — Drogaria    Araújo 

Freitas, rua dos Ourives, 88. — 
—Drogaria J. M., Pacheco, rua 
dos Andradas, 43, 45 e 47. — 
Casa Louis Hermany &. C, rua 
7 de Setembro, —Casa Abel & 
C, rua dos Ourives, —Casa Ra- 
mos Sobrinho & C 

SULFURAL 
SULFURAL é o nome de 

um sabão liquido que fabri- 
camos e cujo fim é substituir 
o banho sulfuroso de Poços 
de Caldas. / 

Para isso é preparado com 
todo o capricho e entram na 
sua composição todos os ele- 
mentos que aquele banho en- 
cerra. 

A quem faltam recursos pa- 
ra fazer em Caldas uma esta- 
ção de águas, offerece-se o 
recurso do SULFURAL. 

Cada vidro dá para um ba- 
nho de 200 litros de água e 
custa 1$500 a vidro; pelo cor- 
reio 2|000. 

A' venda nos seguintes estabeleci- 
mentos : BIO: Casa J. Bento Cirio, 
rua do Ouvidor, 183. — Drogaria Ber- 
rini, rua do Hospício, 18. — Drogaria 
Araújo  Freitas, rua   dos Ourives, 88. 
— Drogaria J. M. Pacheco, rua dos 
Andradas, 43, 45, 47. — Casa Louis 
Hermannv & C, rua 7  de   Setembro. 
— Casa Abel & C, rua dos Ourives.— 
(lasa líamos íáobrinlio &  C. 

*PUBO5 poiysir 
Premiados na Exposição Agrícola de S. Paulo, com o di- 

ploma de Mérito, de Primeira Classe. 

Analysado no Instituto Agronômico de Campinas. — Preparado 
conforme o processo e a direção de Mr. Qeorge Polysú, agrônomo 
e engenheiro chimico, diplomado pela Faculdade de Paris. 

Os -Adubos foiysú têm todas as vantagens sem nenhum 
dos inconvenientes dos outros. Além do seu poder fertilisante, que 
não admite confronto, os Adubos JPoiysú não carream para 
os jardins e outras culturas as pragas vegetaes e os insedos que 
pululam no estrume animal. As moscas propagadoras de inúmeras 
enfermidades, não encontram guarida neste maravilhoso producto. 
--A sua aplicação e dosagem são garantidas pelas marcas especiaes 
e boletins que acompanham os sacos. 

1 

ADUBOS POLYSU 
para Flores, Fructas e Horlaliças 

A.UGMENTO de COIsMJFCTTA 
BELJLEZA   dos PFIO DUO SOS 

ACüilO  e  ECOJMUMlA. 

L. QUEIROZ & O S.~0 PAULO. 

As nossas marcas mais comuns são: 
Jiíarea c. — Este adubo convém ás plantas de ornamentação eme se 

cultivam em vasos, quer sejam flores ou folhagens, taes como ■ Beeonias 
©rchidéas, Avencas, Palmeiras, etc. s     . 

Misturar com a terra vegetal na proporção de 3 a 4 kilos por mil kilos 
de terra, 1 ou 2 mezes antes de fazer a plantação, e depois encher os vasos ou tinas. »ai5u=> 

Marca J.—Destinado especialmente para jardins. 
A dósè a empregar é de 10 kil. para cada 10 metros quadrados de superfície. ^        •»""=>   "c 
Deve-se misturar primeiramente 10 kilos com 100 de terra veeetaL e 

depois de um mez, incorporar esta mistura no terreno por meio de um arad.! 
ou enxada e fazer a plantação. 

Marca o.-Este adubo é especialmente para gramados de jardins, 
parques, camposde foot-ball, etc. jaium.. 

Facilita o crescimento da grama e dá-lhe uma côr verde escura 
Dose : 10 kilos para 80 metros quadrados de área. 
Convém sempre regar o terreno antes e depois da aplicação 
Marca, v - para cultura de abóboras, melancias, hortaliças em eeral 
O preço deste adubo, especial para essas plantações, é muito diminut • 

e os  resultados são imensos para os que se dedicam a essa cultura, porquanto 
os fructog»obtidos de plantas   adubadas por esse modo são de um a-radavls 
aspecto e desenvolvimento   não comum. biauavti 

Preços 

mmT^\nos72km: 1$500; 5 ki'os' 6$0Ü0; 10 kllos' 7$^ ^ Éics 
50 kilor^loI^sSòo*5005 5 mW''SmS'  10 kilos, 7$000; 25 .ilos. 14*000; 

50 kiloT^OOOr1 ki,0■ 1$500 ; 5 kÍl0S' 5$000 ; 10 kÍl0S' 7$000; 25 kilos' U^m ' 
Marca V.-25 kilos, 7$000;   50 kilos, 13$000; 100 kilos, 25$000. 

Recommendamos a todas as pessoas que empregarem nela 
primeira vez estes adubos, exprimentarem a sua actividade compa- 
rando as plantas por eles tratadas com outras cultivadas pelos me- 
ios  ordinários. ' K ^ mt 

Exigir nos sacos os selos chumbados. 
Encontram-se á venda; 

de Almei^ CÍ«^^ e nos ^ntes A#. 

Pereir^Sto^fegrf " ^ ^  d0S  agenteS:  ''  A-  ***&* 
Em S. PAULO—Casa Cassio Mnniz e Drogaria Americana 

FABB í CA: 
Sociedade de Productos Chimicos L QUEIROZ 

luiolina Pauia 
(Sueeadaaeo da Oeolina Paulista) 

preparado  pela 

Soe-de Prontos [IJmLWíoz 
O melhrr e o mais barato dos 

desinfectantes para a desinfeção 
de Casas particulares, Fabricas, 
Oficinas, Hospitaes, Cocheiras, 
Galinheiros, ete. etc. 

Doss e modo de emprego; 
Para latrinas, águas servidas; (2 co- 

Iheres, das de café, de Creolina 
Paulista, em 1 litro de água). Uma 
outra parte desta mistura applicada 
2 ou três vezes por semana. 

Para Hospitaes, Fabricas, Offlcinas, etc. 
(2 colheres de café em meio litro; 
d'agua). Aspergir freqüentemente, 
O liquido não mancha o so. !ho. 

Para Cocheiras e Estabulí ; 2 colhe- 
res das de sopa em 4 ^:;ro dá- 
gua). 

Para Gâlinbelros;  (1 colher das de 
sopa em 1   litro   dágua. Regar   o 
chão com esta mistura). 

Para o tratamento dos animaes: Bels, 
Cavaiios, Cães, Carneiros, Porcos, etc.: So- 
lução a 1 por cento, isto ê, mei.» 
litro de Queirolina Paulista, par.-.. 
50 litros de água, em loções ou 

' aplicação local, contra as feridas 
sarnas e para destruir inssetos m- 
rasitas. 

Para curar a bicheira no gado: Aplicar 
uma solução de 2 por 100. Parv 
destruir os parasitas que atacam 
as arvores fruetiferas, Vinhedo.-. 
Roseiras, etc, pulverisar as piau 
tas, de manhã e á tarde, comum* 
solução de 1 por cento. 

Preços: (Sooo a lata 
e 1$5oo o litro 

SOL di! PfoUsííiinl Queiroz 
Drogaria Americana 

Rua Libero Badaró, 7—S. Paulo 

A' venda nos seguintes estabeleci- 
mentos : KIÜ : Casa J, Benta Ciri. 
roa do Ouvidor, IW.-Drogaria Ber- 
-m, rua do Hospicio, 18. - Drogarn 
Aranjo Freitas, rua do Ourives 3,^ 
—Drogaria ,1. M. Pacheco, rua de» 
Andradas, 43, 45 e- 47.-Casa Loui ■ 
tíermany & C, ma 7 de Setembrr. 
—Casa Abel õt C, rua dos Ourives. 
—Casa Eames Sobrinho & C. 
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Piias 8 íüipüi 
Pergvnta n. 418 

Qual é a formula para se obte r 
o sabão de rezina? 

E' fácil encontrar o artigo no 
mercado ? 

C. C. (S, João da Bocaina) 
Resposta 

A rezina ou breu, como os 
corpos graxos, pode ser saponi- 
ficada pela soda ou potassa for- 
mando sabão. 

Para saponificar 100 kilos de 
breu são precisos 14 kilos de 
soda cáustica do commercio ou 
17 kilos de soda Solway; porem 
sabão assim obtido não se presta 
paro os usos comuns por ser 
muito pegajoso e pouco detersivo. 

Para se obter um bom sabão 
serve-se da seguinte receita: 
Sebo 30 kilos 
Óleo de palma ...    20   » 
Breu 20    » 
Lixivia de soda a 12° . 7ò » 

» de soda a 18° . 50 » 
»      de potassa a 22°   lõ   » 

Deite 50 kilos de lixivia a 12° 
na caldeira, aqueça e junte o 
sebo e óleo derretidos. Agite bem 
a massa e depois que estiver 
ligada, junto o resto da lixivia 
a 12°, continuando sempre a fer- 
ver, até formar pasta. No fim de 
algamas horas introduz-se, pou- 
co a pouco, os' 50 kilos de li- 
xivia a 18°, tendo o cuidado de 
não interromper a ebulição. 

Quando a massa, comprimida 
'intre os dedos, formar escamas, 
"Stará em condições de receber 
i resina pulverisada e, final- 
mente, a lixivia de potassa. 

Passa-se o sabão assim prepa- 
rado para formas apropriadas. 

Existe nó comercio o sabão 
ordinário, para uso doméstico, 
que contem até 200 por cento, 
de rezina. 

O sabão Sunlight, para uso 
doméstico, é também preparado 
com rezina. 

Pergunta n. 419 

Qual o  processo  usado  para 
conservar a cor nas flores seccas? 

AMÉLIA FAZZINI 
(S. Paulo) 

Besposia 
Para esse fim é aconselhada 

a imersão das flores frescas 
em um banho preparado com 2 
gramas de ácido clorídrico ou 
oxalico dissolvido em um litro 
de álcool. 

As flores são em seguida pos- 
tas a secar, o que acontece 
rapidamente. 

Pergunta n. 420 
Como se pode  evitar   que   as 

camisas e outras vestes de  fla- 
nela se encolham pela lavagem? 

Como se tira o   cheiro   espe- 
cial que tem esses tecidos ? 

ANTÔNIO FIÜSA LEITE 
(Porto Alegre) 

Hesposta 
Para evitar a contração do 

tecido de flanela é necessário 
dar-lhe um banho do vapor seco 
em vaso fechado. 

Para eliminar o cheiro da fla- 
nela basta laval-a com água 
amoniacal.. 

—  . 
Pergunta n. 421   ' 

Qual a receita que dela possa 
tirar proveito em beneficio de 
cortume de couros? 

Qual a planta mais tanifera 
para o emprego no cortume ? 

Qual o tratado referente a 
esse ramo de industria ? 

A. HENRIQUE PEREIRA. 
(Villa Jequirica—Bahia) 

Resposta • 
a) O cortume de couros se faz 

por diferentes processos, sendo 
que o mais comum é o que 
utilisa   as   cascas  tanantes.   Os 

A  injeção QUEIROZ   Mais de 
cura radicalmente as gonorréae, 
agudas ou chronicas. Preço de um 
vidro 2$000; pelo correio, 3$000. 

A' venda nos seguintes estabeleci- 
mentos : EIO : Casa J. Bento Oirio, 
rua do Ouvidor, 183.—Drogaria Ber- 
rini, rua do Hospício, 18.—Drogaria 
Araújo Freitas,   rua dos Ourives, 88. 
— Drogaria J. M. Pacheco, rua dos 
Andradas, 43, 45 e 47. — Casa Louis 
Hermany & C,   rua 7 de Setembro. 
— Casa Abel & C, rua doe Ourives. 
— Caaa Ramos Sobrinho & C. 

Este preparado é 
destinado a com- 

bater o carrapato que ataca 
o gado produzindo o mal da 
sristeza e a sarna que per- 
segue os carneiros, Nâo tem 
os inconvenientes dos outros 
preparados similares. 
Preços : 5$ooo, lata de 2 k. 

Peçam Catálogos 
Depositários no  Rio   de   Janeiro 

tu 
Em São Paulo 

1 nr 
A' venda nos seguintes estabeleci- 

mentos : RIO : Casa J. Bento Cirio, 
rua do Ouvidur, 183.—Drogaria Ber- 
jini, ma do Hospicio, 18.—Drogaria 
Aranjo Freitas, rua dos Ourives, 88. 
Drogaria J. M. Pacheco, rua dos An- 
dradas, 43, 45 e 47.—Casa Louis Her- 
many & C, rua 7 Setembro.—Casa 
Abel & C, rua dos Ourives.-Casa 
JEtamos Sobrinho, & C. 

dO.OOO ratos 
mortos com o emprego da 

Massa fosforica Queiroz 

A MASSA QUEIROZ é um exce- 
lente   tpetiscoi para   os ratos. 

A MASSA QUEIROZ destroe ratos, 
camondongos, tatus, baratas, etc. 

A MASSA QUEIROZ é útil em to- 
da a casa de família. 

A MASSA QUEIROZ é o mais ba- 
rato dos venenos. 

Modo de usar: 

Para destruir ratos e camoitãongoa, 
estender numa fatia de pão, queijo ou toucinho, 
uma grossa camada da massa. 

Para baratas e grilos, espalhar em 
pedaços de papel a massa fosforica em quan- 
tidade do tamanho de uma avelã. 

A massa deve ser usada á noite; pela manhã 
recolhe-se a que uão foi utilisada deita-se 
ao fogo. 

PREÇOS: 1 fraseo l$0n0; 1 dúzia 10$ 

Preparada unicamente nas fabricas da 
Sociedade de productos chimicos 

DE 

L. Queiroz 
A' venda nos seguintes esfctbelecimec- 

tos: KIO : Casa J. Bueno Cirio, rua do 
Ouvidor, 183.—Drogaria Berrini, rua do 
Hospicio, 18.—Drogaria Araújo Freitas, 
rua do Ourives, 88.—Drogaria J. M. Pa- 
checo, rua dos Andradas, 43, 45 e 47.— 
Casa Louis Hermny & C., rua 7 de Se- 
tembro.—Casa Abel & C, rua dos Ouri- 
ves.—Casa B. as Sobrin ho & C. 

Uma grande descoberta 
O mato   das ruas e praças, assim como o capim  que  cresce  nos 

terreiros  de café,  são  facilmente destruídos com o emprego  do 

PLUTflO 
Todas as Câmaras Munícipaes, 

com pequena despeza, podem 
manter as ruas e as praças per- 
feitamente limpas graças a este 
preparado. 

O atestado, que abaixo pu- 
blicamos, é a melhor prova do 
que afirmamos. Que leiam os 
interessados. 

Rio Claro, 27 de Maio de 1912 

Illmb. Sr. Queiroz 

São Paulo 

Cabe-me agora comunicar- 
lhe o resultado final, por assim 
dizer, da experiência que fiz 
com o seu preparado Piutão. 

Como sabe no dia 15 de 
Dezembro de 1Q10, num dos 
terreiros de café da antiga fa- 
zenda «Santa Oertrudes», onde 
a Companhia Paulista tem um 
dos seus Hortos Florestaes, em 
ponto completamente coberto 
de mato, em um quadrado de 
7 metros de lado, (49 ms. qds.) 
fiz a aplicação do JPJuíão, 
tendo misturado o conteúdo de 
2 latas de 1 litro com 60 litros 
de água. Com esse liquido foi 
regado o quadrado escolhido 
para a experiência tendo a sua 
aplicação sido feita por um 
dia quente, seco e de muito 
sol. 

No dia imediato o matto es- 
tava completamente seco e at^ 
hoje (27 de maio de 1912) mais 
nenhuma, absolutamente neahu- 
ma vegetação apareceu neste 
ponto do terreiro. O resultado 
excedeu minha espectativa e foi 
por isso que mandei pedir ha 
dias mais 50 litros de FIxitãiQ, 
quantidade sufficiente para a 
limpeza de todo o terreiro. E 
esta vez fiz a applicação depois 
de destruído a enchada todo o 
mato  existente. 

Assim entendo que deve ser 
feita porque se dá melho" a 
embebição do liquido no ter- 
reno, evitando-se a perda do 
que fica retido no mato sem 
nece sidade. O terreno em ques- 
tão é todo ladrühado, mas não 
pizado. 

Com 52$000, preço dos 50 
litros e seu despacho, evito uma 
despeza anua! de mais de. . . 
2005000, pois pelo menos du- 
rante dois anos, não preciso 
limpar o terreiro, o que fazia 
2 vezes por ano e com des- 
peza de cerca de 50$000 por 
cada vez. 

Creia-me amigo e obrigado. 

(Assignado) —Edmundo Nia~ 
varro de Andrade.—Chefe do 
serviço florestal de S. Paulo 

MODO DE USAR: — Misturar 5 litros de PUitão em 100 
litros de água e regar as ruas ou os terrenos em tempo de sol. E' 
preferivel, para economisar o preparado e para mais eficácia, ca- 
pinar primeiramente para dejpois molhar as raizes. Essa prepara- 
ção é principalmente necessária para a Tiririca. 

Preços - Lata de   5 litros       8$000 
Lata de 20 litros     25$000 

São Paulo \mm de PniilottüS CIííéBS L. QUEIROZ - 
Rua Libero Bãdaró, 7 

A' veada nos seguintes estabelecimentos : RIO : Casa J. Bento Guio 
rua do Ouvidor, 183. — Drogaria Berrini, rua do Hospicio, 18 
— Drogaria Araújo Freitas, rua dos Ourives, 38. — Drogaria 
J. M. Pacheco' rua dos Andradas, 43, 45 e 47. — Casa Loiua 
Hermany & C, rua 7 de Setembro. — Casa Abel & C, rua dos 
Ourives. — Casa Ramos Sobrinho & C. 

outros processos são mais rápi- 
dos, porém os couros obtidos não 
servem para todas as aplicações. 
Nesses processos se empregam os 
saes de cromo e de alumina. 

b) As plantas mais ricas em 
tanino e que se encontram no 
nosso paiz são o cAngico» e o 
«Barbatimão», dequese usam as 
cascas. Em S. Paulo se emprega 
também as cascas e folhas de 
«mangue». 

c) Ha diversos tratados espe- 
ciaes sobre essa industria escri- 
ptos em francez, italiano, inglez 
e alemão. Em portuguez existe 
egualmente, mas não conheço 
nem o nome do autor e nem o 
preço. E' fácil obter esses escla- 
recimentos dirigindo-se V. ás li- 
vrarias Alves & C. ou Garnier 
no Rio de Janeiro. 

Deixamos de dar o processo 
de curtir com cascas ou com o 
cromo porque V., pretendendo 
adquirir um tratado especial, 
obterá nele todos os esclareci- 
mentos. 

A WÊL Í\ PÍÉCtOI 
L. 

A Soeiedade de Productos Ghimioos' 
L. QueiPOZ é a maior fabrica de 
ácido de adubos do Brasil. 

A   nossa   produção   anual   de 
ácido atingia já ao total de ,.. 
3.600.000 kilogrammas. 

A nossa maior fabricação con- 
siste em Ácido sulfarico (sem 
arsênico), Actdo muriatico, Ácido 
nitrico, Amoniaco, Sulfato de 
soda, Superfosfato de ossos. Adu- 
bos Polysú, 

* 
Além das nossas produções es- 

peciaes, a nossa casa tem sompre 
em ser grandes depósitos de ma- 
teriaes empregados na agricultura 
como sejam : 

Enxofre em flor, Sahtre do Chile, 
Saes de potassa, Farinha de san- 
gue. Cal e outros productos. 

Dos Adubos Polysú damos no- 
ticia especial. 


